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Resumo
Este artigo discute a importância da informação, no sentido da 
produção e manipulação de dados, tanto para a produção urbanís-
tica como para o planejamento urbano. Parte-se da importância 
dada ao uso intensivo da informação pelos CIAM e sua repercus-
são e debate no contexto norte-americano. O trabalho discute a 
temática a partir do Plano de Aceleração para o Brasil (1943), 
nunca implementado, nem divulgado. O Plano foi concebido pelo 
arquiteto Buckminster Fuller (1895-1983), reconhecido como um 
personagem central no avanço norte-americano em tecnologias 
de controle e comunicação, e se configurava como uma tática para 
os Estados Unidos ampliarem sua influência na América Latina por 
meio do investimento em infraestruturas estratégicas. O estudo 
apoia-se na leitura crítica do Plano e de outras fontes primárias 
de época, além da análise de autores contemporâneos. O estudo 
propõe reconstituir os meios de circulação das ideias que emba-
saram as concepções de Fuller, contextualizando os debates e a 
importância da Arquitetura Moderna, da produção econômica e da 
infraestrutura de base. Como objetivo central busca-se visibilizar 
uma interpretação ainda desconhecida sobre mais um dos esfor-
ços dos EUA para controle econômico e estratégico, e exploração 
comercial do Brasil durante a Segunda Guerra.
Palavras-chave: Segunda Guerra Mundial, Estado Novo, Lönber-
g-Holm

Abstract
This article discusses the importance of information, understood 
as the production and manipulation of data, for both urban de-
sign and urban planning. It begins by examining the significance 
attributed to the intensive use of information by the CIAM and its 
subsequent reception and debate within the American context. 
The study addresses these issues through the analysis of the Ac-
celeration Plan for Brazil (1943), a proposal that was never im-
plemented nor publicly disseminated. The Plan was conceived by 
architect Buckminster Fuller (1895–1983), widely recognized as a 
central figure in the advancement of American control and com-
munication technologies, and was designed as a strategy for the 
United States to expand its influence in Latin America through 
investments in strategic infrastructure. The research is based on a 
critical reading of the Plan and other contemporary primary sourc-
es, as well as on the analysis of recent scholarship. It seeks to 
reconstruct the circulation of ideas that informed Fuller’s concep-
tions, contextualizing debates surrounding Modern Architecture, 
economic production, and basic infrastructure. Its main objective 
is to bring visibility to a still largely unknown interpretation of yet 
another U.S. effort to secure economic and strategic control and 
commercial exploitation of Brazil during the Second World War.
Keywords: Second World War; Estado Novo; Lönberg-Holm.

Resumen
Este artículo analiza la importancia de la información, entendida 
como la producción y manipulación de datos, tanto para la pro-
ducción urbanística como para la planificación urbana. Parte de 
la relevancia otorgada al uso intensivo de la información por los 
CIAM y de su repercusión y debate en el contexto estadounidense. 
El trabajo aborda esta temática a partir del Plan de Aceleración 
para Brasil (1943), un proyecto que nunca fue implementado ni 
divulgado. El Plan fue concebido por el arquitecto Buckminster 
Fuller (1895–1983), reconocido como una figura central en el 
avance estadounidense de las tecnologías de control y comuni-
cación, y se configuraba como una estrategia para que los Esta-
dos Unidos ampliaran su influencia en América Latina mediante 
inversiones en infraestructuras estratégicas. El estudio se apoya 
en una lectura crítica del Plan y de otras fuentes primarias de la 
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época, además del análisis de autores contemporáneos. Asimis-
mo, propone reconstruir los medios de circulación de las ideas que 
fundamentaron las concepciones de Fuller, contextualizando los 
debates y la importancia de la Arquitectura Moderna, la produc-
ción económica y la infraestructura básica. Su objetivo principal 
es visibilizar una interpretación aún poco conocida sobre otro de 
los esfuerzos de los Estados Unidos por ejercer control económico 
y estratégico, así como explotación comercial de Brasil durante la 
Segunda Guerra Mundial.
Palabras-clave: Segunda Guerra Mundial; Estado Novo; Lön-
berg-Holm.

Introdução1

Nos anos 1950, durante a Guerra Fria, o desenvol-
vimento tecnológico fez emergir uma produção 

urbanística voltada para uma intensa geração de in-
formações e que sistematizava, à distância, as diver-
sas infraestruturas das cidades com objetivos de con-
trole e comunicação. O fenômeno ganhou mais corpo 
impulsionado por militares e instituições dos governos 
dos EUA e foi propagado nas ditaduras da América La-
tina quando instrumentos informacionais puderam ser 
administrados remotamente. No entanto, já durante 
a Segunda Guerra, observam-se esforços dos Estados 
Unidos para o comando do Brasil a partir do planeja-
mento baseado no agenciamento de dados. Durante o 
ano de 1943, o arquiteto estadunidense R. Buckmins-
ter Fuller2 elaborou um plano para acelerar o desen-
volvimento brasileiro (FULLER, 1943), encomendado 
pelo órgão Bureau of Economic Warfare (BEW3. Fuller 
foi encarregado de traçar meios de impulsionar indus-
trialmente o Brasil como aliado do governo de Franklin 
Roosevelt, que, por sua vez, expandia a influência 
norte-americana na América Latina.

O “Plano de Aceleração” foi, na realidade, uma au-
daciosa ideia de transformação das infraestruturas 
de controle urbano do país, influenciada por dois ar-
quitetos pioneiros. O primeiro, Knud Lönberg-Holm, 
com seus planos para acelerar o desenvolvimento 
econômico através do papel dos Estados. O segun-
do, o arquiteto responsável pelos projetos para diver-
sas indústrias e cidades soviéticas, Albert Kahn, e sua 
influente firma, Albert Kahn Associates, inicialmente 
chamada Nettleton, Kahn & Trowbridge. Figura im-
portante da arquitetura em Michigan nos anos 1920, 
Kahn projetou grandes complexos automobilísticos 
(HILDEBRAND, 1974), assim como cadeias produtivas 
industriais dentro dos planos quinquenais idealizados 
durante a administração de Joseph Stalin.

1  Este trabalho foi desenvolvi-
do com o suporte da Capes para 
Doutorado, do CNPq PQ proc. 
306534/2025-8, do CNE FAPERJ 
proc. E-26/2024.105/2024 e do 
Edital 08/2024 Programa CAPES/
COFECUB: “Temporalidades cru-
zadas: história, projetos, práticas 
sociais na cidade contemporânea” 
Processo nº 88881.987471/2024-
01.

2  Richard Buckminster Fuller 
(1895–1983) foi um arquiteto e 
inventor estadunidense, conheci-
do por suas propostas estruturais, 
como a cúpula geodésica, e por 
invenções que enfrentavam desa-
fios globais por meio da tecnologia, 
como as casas e os carros Dyma-
xion. Nascido em Milton, Massa-
chusetts, estudou em Harvard, 
mas não concluiu a graduação, 
apesar de ter sido professor des-
sa e de outras instituições como a 
Southern Illinois University no final 
dos anos 50.

3  Board of Economic Warfare 
(BEW) foi uma agência do governo 
dos EUA criada para coordenar e 
administrar as políticas econômicas 
e comerciais em relação aos esfor-
ços da guerra (STEVENS, 1996). 
Por questões de corrupção, no final 
de 1943 ela seria absorvida por ou-
tras instituições.
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Este “Plano” continha um planejamento para desen-
volver o Brasil e foi apresentado na forma de um 
relatório: “Um Compêndio de Certos Princípios de 
Engenharia Pertinentes ao Controle pelo Brasil da 
Aceleração Iminente de sua Indústria” (no original, “A 
Compendium of Certain Engineering Principles Perti-
nent to Brazil’s Control of Impending Acceleration in 
its Industry”). O documento teve diversas versões e 
alterações ao longo de sua elaboração em 1943, e foi 
supervisionado por técnicos, engenheiros e funcio-
nários da BEW que trabalhavam com Fuller (FULLER, 
1943). Este relatório foi também avaliado por execu-
tivos de várias empresas que investiam na infraes-
trutura do Brasil, como a Ford, a General Electric e a 
American Steel Foundries, uma das maiores siderúrgi-
cas norte-americanas do período. Apesar de se tratar 
de um planejamento para a aceleração do Brasil em 
meio à gestão de Getúlio Vargas nos anos 1940, sua 
proposta evidenciava a construção de meios propícios 
à produção e coleta de informações territoriais sobre 
o país, com o objetivo de aumentar a produtividade 
da própria indústria dos EUA, dominando o território 
brasileiro à distância por meio de diretrizes e logísti-
cas tecnológicas.

Este artigo parte da premissa exposta por Łukasz 
Stanek de que a arquitetura e o urbanismo moder-
nos, como parte da transformação científico-cultural 
de seu tempo, contribuíram significativamente para o 
desenvolvimento que orientou boa parte da acelera-
ção das economias emergentes junto às grandes po-
tências do capitalismo – e socialismo – do séc. XX 
(STANEK, 2020). Trataremos de estratégias pouco ex-
ploradas para a análise da arquitetura moderna, como 
a dimensão informacional e os aspectos comunicacio-
nais do seu racionalismo, ambos fundamentais para a 
construção de planejamentos moderno e deste Plano.

Aqui se objetiva discutir, ao apresentar o Plano de 
Aceleração pela primeira vez, uma problemática que 
advém da crítica de Fuller à arquitetura moderna, en-
fatizando a importância da arquitetura em auxiliar o 
desenvolvimento capitalista do próprio país. Analisa-
remos as premissas, o contexto de criação e diretrizes 
do Plano e, sobretudo, a compreensão de Fuller sobre 
a arquitetura moderna do Brasil e dos EUA. Também 
apontaremos, durante a discussão sobre a questão da 
informação, as críticas de membros do CIAM, como 
Lönberg-Holm e Walter Gropius, além de estaduni-
denses como Buckminster Fuller e Albert Kahn que 
visavam discutir a modernização das indústrias. Uti-
lizamos como fontes de época o próprio relatório de 
Fuller, os textos de Knud Lönberg-Holm e Thorstein 
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Veblen, além das teorias de Francisco Campos e Antô-
nio Carneiro Leão no Brasil; e incorporamos as leitu-
ras e críticas de autores contemporâneos como Claire 
Zimmerman, Suzanne Strum, Eric Mumford, Łukasz 
Stanek e Francisco Filho. Temos como principal obje-
tivo visibilizar uma interpretação ainda desconhecida 
sobre mais um dos esforços dos EUA para o comando 
e a exploração estratégica do Brasil durante a Segun-
da Guerra.

A arquitetura e o urbanismo moderno 
nos anos 1930

“A cidade era de formato incerto [...] Quando era 
uma cidade de colonização, organizavam-na como 
um acampamento, com eixos de ângulos retos e cer-
cada de paliçadas retilíneas. Tudo nela era ordenado 
segundo a proporção, a hierarquia e a conveniência. 
[...] Aqui, regras profundamente humanas ditavam a 
escolha dos dispositivos; ali, constrangimentos arbi-
trários davam origem a injustiças flagrantes. Sobre-
veio a era do maquinismo. A uma medida milenar, 
que se poderia crer imutável, a velocidade do passo 
humano, somou-se uma medida em plena evolução, 
a velocidade dos veículos mecânicos.” CIAM IV 1933 
(LE CORBUSIER, 1993 p.37-38)

Em 1933, em Atenas, aconteceu o quarto Congres-
so Internacional de Arquitetura Moderna (CIAM IV). 
O evento foi importante, entre outras razões, por co-
locar em debate uma concepção de cidade que mos-
trava a necessidade de atualizar as infraestruturas ur-
banas para o séc. XX. O evento, além de produzir a 
Carta de Atenas, documento que sintetizou algumas 
das diretrizes do urbanismo moderno (MUMFORD, 
2002), apontava a necessidade de reformular a so-
ciedade para viabilizar a organização espacial racional 
e “justa” que construiria a chamada vida moderna. 
No entanto, um aspecto igualmente decisivo, embora 
menos aparente, também emergiu do CIAM IV: a va-
lorização da produção de informação em larga esca-
la como parte essencial dos projetos urbanísticos (LE 
CORBUSIER, 1993).

Com a expansão do Movimento Moderno dentro e fora 
da Europa, a informação passou a ser entendida como 
um elemento técnico que ratificava o discurso dos 
modernos sob um verniz científico. Nesse contexto, 
interpretar informações tornou-se crucial tanto para 
os diagnósticos quanto para as formulações de proje-
tos. Para Sigfried Giedion, historiador, crítico e secre-
tário dos CIAMs, o avanço da mecanização industrial 
e o desenvolvimento de ferramentas de mensuração 
estatística das ciências humanas tornaram possível 
quantificar o desenvolvimento da qualidade de vida 
(GIEDION, 1970). Com isso, a produção de informa-
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ção passou a adquirir uma escala compatível com a 
complexidade da cidade real.

Até então, segundo Giedion (1970), os arquitetos en-
frentavam dificuldades para obter informações atua-
lizadas sobre as condições espaciais que planejavam 
porque os dados não eram renovados com certa velo-
cidade. Porém, com o progresso tecnológico, tornou-
-se possível aproximar os dados quantitativos e qua-
litativos no campo de ação urbanística, possibilitando 
aderência às diretrizes propagadas pelos mestres mo-
dernos. Para Peter Hall, (2016), esse momento histó-
rico de precisão informacional também se alinhava di-
retamente ao discurso político que buscava, por meio 
de diferentes metodologias, alcançar uma racionali-
dade científica capaz de comandar todo o território, 
objetivando resolver os problemas sociais por meio de 
tecnologias de precisão.

Na época, o arquiteto Knud Lönberg-Holm foi uma 
figura expoente no CIAM IV no que diz respeito ao 
uso intensivo da informação. Dinamarquês, Lönber-
g-Holm estabeleceu relações com vanguardistas eu-
ropeus, após se estabelecer nos EUA após a Primeira 
Guerra Mundial. Foi um dos fundadores do CIAM e 
acabou sendo crucial para o discurso científico produ-
zido nos encontros, ao valorizar a visão informacio-
nal entre os arquitetos e por fornecer instrumentos 
analíticos de aferição industrial, com estudos sobre o 
desenvolvimento econômico. Para ele, a análise e a 
representação das informações seriam fundamentais 
para subsidiar projetos, fortalecendo um modelo total 
de controle do espaço, útil ao Estado e à indústria 
(STRUM, 2018).

“[...] Lönberg-Holm apelou para uma economia cen-
tralmente planejada e a socialização da terra e dos 
recursos como uma resposta à especulação financeira 
inerente [...] Enquanto Fuller evitou o compromisso 
político direto, Lönberg-Holm apresentou um pon-
to de vista politizado ao afirmar que o acúmulo de 
áreas devastadas era inerente ao capitalismo e que 
na Depressão a cidade como um investimento de ca-
pital havia se tornado um ativo congelado. Mas sua 
principal preocupação estava focada nas tendências 
de produção e distribuição seguindo Ford e os tecno-
cratas. Com a construção de rodovias, transporte de 
caminhões, energia elétrica barata, novos sistemas 
de telecomunicações e mobilidade, a evacuação das 
cidades era inevitável.” (tradução do autor) (STRUM, 
2018 p. 113)

Além do contato com diferentes membros dos CIAMs, 
Lönberg-Holm aproximou-se de Walter Gropius sobre 
a forma como enxergava o papel da indústria (GRO-
PIUS, 1955). Gropius já se utilizava extensivamente 
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de dados de produção da indústria em conjuntos ha-
bitacionais na Alemanha e entendia que projetos com 
informações precisas e logisticamente bem resolvidos 
apontavam para a sofisticação do papel do arquiteto 
em direção a uma intervenção ainda mais radical, ca-
paz de consolidar a relação entre trabalho e indústria, 
então aptas a acelerares frente as mudanças socioeco-
nômicas necessárias para a vida moderna (GROPIUS, 
1955). Gropius acreditava que projetos modernos, se 
bem-informados e referenciados, aproximavam a ar-
quitetura do tempo real. À medida que se delineava 
uma arquitetura moderna e tecnicamente avançada, 
compreendia-se que os processos de racionalização 
construiriam uma sociedade mais esclarecida em seu 
direcionamento. Nesse caso, Lönberg-Holm seria a 
representação da evolução do novo papel do arquite-
to do futuro, como afirma Gropius em 1934 sobre a 
questão 4:

“A concepção que o novo tipo de arquiteto tem de 
sua vocação, como a de um organizador coordenador, 
cuja função é resolver todos os problemas formais, 
técnicos, sociológicos e comerciais e combiná-los em 
uma unidade abrangente, inevitavelmente estendeu 
suas pesquisas para [...] o organismo mais completo 
que é a própria cidade; e, por fim, para o campo mais 
amplo do planejamento regional e nacional. Acredi-
to que o desenvolvimento futuro da nova arquitetura 
está necessariamente destinado a abarcar essas es-
feras mais amplas e a ocupar-se de todos os seus de-
talhes congruentes; e que ela deve, inevitavelmente, 
avançar em direção a uma concepção cada vez mais 
plena do domínio do projeto e da construção como um 
único e vasto todo indivisível, cujas raízes estão en-
raizadas na própria vida.” (tradução do autor) (GRO-
PIUS, 1955 p. 65)

Hall (2016) descreve a década de 30 nos EUA como 
aquela marcada pela crescente valorização das ciên-
cias exatas como instrumento de mensuração do co-
tidiano. A sociologia urbana da Escola de Chicago por 
exemplo, entre as décadas de 20 e 30, mobilizava da-
dos estatísticos como registros policiais, censitários e 
escolares para diagnosticar problemas decorrentes do 
crescimento urbano, especialmente habitações precá-
rias, violência e segregação racial. 

Em 1931, Knud Lönberg-Holm, após lecionar na Mi-
chigan State University, passou a atuar como pesqui-
sador na F.W. Dodge Corporation e tornou-se editor 
da Architectural Record (IHARA, 2020), acercando-se 
de dados também, mas agora da indústria da constru-
ção civil. Como difusor de uma perspectiva tecnicista 
do papel da industrialização no desenvolvimento de 
um país, Lönberg-Holm contribuiu para consolidar um 
solucionismo tecnológico entre arquitetos norte-ame-

4 Este texto é um dos capítulos do 
livro Total Scope of Architecture, 
publicado por Walter Gropius em 
1955. No entanto, o texto foi ori-
ginalmente publicado como “The 
Formal and Technical Problems of 
Modern Architecture and Planning” 
publicado no periódico da Journal 
of Royal Institute of British Archi-
tects (RIBA) em 1934.
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ricanos que queriam empreender em infraestruturas. 
O então jovem Buckminster Fuller foi influenciado por 
este seu pensamento, na promoção de uma visão am-
pliada de controle, comunicação e comando.

Embora conhecido por sua atuação posterior em pro-
jetos de carros e habitações em larga escala, no me-
lhor modelo fordista, Fuller também atuou como editor 
nos anos 30. As suas ideias foram divulgadas na curta 
revista Shelter, colaborando com nomes como Frank 
Lloyd Wright, Le Corbusier, Walter Gropius e princi-
palmente Lönberg-Holm, articulando crítica arquitetô-
nica, difusão tecnológica e os seus próprios experi-
mentos. Alinhada às formulações de Lönberg-Holm, a 
revista antecipava ideias dele como o catálogo Design 
for Environmental Control (1936), que consolidou a 
ampla investigação do fluxo de informação no pro-
cesso industrial. Fuller e Lönberg-Holm teorizaram a 
informação como elemento organizador do espaço, e 
ambos romperam com a lógica espacializada compo-
sitiva propondo uma abordagem espaço-temporal ba-
seada na transformação contínua de dados em forma.

Os planos e projetos de urbanização de agora, para 
estes arquitetos, deveriam ser elaborados para longos 
prazos e operados como extensos relatórios técnicos 
de inteligência (HALL, 2016) e com forte caráter pre-
ditivo, orientados à uma gestão dinâmica do território. 
Estes alinhamentos são explicitados na organização 
Structural Study Associates (SSA)5 onde, nesse senti-
do, vários autores tornavam o flow de Lönberg-Holm6 
e a busca de Fuller por eficiência estrutural como as 
expressões complementares de uma reformulação do 
projeto moderno, agora baseada na aceleração con-
trolada do progresso (IHARA, 2020). A convergência 
aparece de forma emblemática no artigo de Fuller na 
Shelter sobre “arquitetura universal” (1932), no qual 
propõe uma atividade arquitetônica que articula arte, 
ciência e indústria a partir da concepção radicalmente 
temporal do projeto, na qual o tempo se torna uma 
dimensão mensurável dos processos de projeto em 
meio à transformação do espaço (FULLER, 1932).

“O ideal da arquitetura moderna como uma adequa-
ção mecânica articulada não apenas liberta os fenô-
menos humanos do robotismo das funções inevitáveis 
de sobrevivência; mas também, e sobretudo, tende 
a uma progressiva inconsciência material do controle 
dessas mecânicas adequadas do intercâmbio univer-
sal da vida, de modo a fazer emergir [...] a cons-
ciência residual ‘mental’, ou ‘temporal’, apenas dos 
fenômenos eternamente ex-estáticos e harmônicos 
– anunciando, assim, por meio de uma arquitetura 
universal contemporaneamente e de forma concebi-
damente embrionária (isto é, a composição de cresci-

5  A Structural Study Associates 
(SSA) foi um grupo dos anos 30 en-
cabeçado por Buckminster Fuller e 
com participação de Knud Lönber-
g-Holm. Por participarem da edito-
ração da Architectural Record e a 
Shelter, sua função era repensar 
arquitetura e indústria com os da-
dos exclusivos a partir de princípios 
de eficiência, padronização e orga-
nização sistêmica da informação.

6  A ideia de flow em Knud Lönber-
g-Holm pode ter vários nuances, 
mas geralmente se refere aos siste-
mas dinâmicos de circulação como 
pessoas, materiais, informação e 
energia, organizados por princípios 
logísticos e em vez de formais. Esta 
ideia vai ser mais proeminente usa-
da por Lönberg-Holm nos anos 50.
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mento radiônico-temporal, progressivamente comple-
mentar e sincronizável com um conceito abrangente 
de vida, cientificamente formulado e harmonicamente 
sustentado), a eventual eliminação dos fenômenos do 
‘tempo’ (um ‘passado’ e um ‘futuro’ baseados no con-
ceito falacioso, auto-sugestivo e procrastinador de um 
suposto entrincheiramento estático do ego egoísta), 
fenômenos estes que cegam o ego para a infinitude 
do deleite do eterno ‘agora’, visível apenas por meio 
das ópticas intelectuais de integridade universalmen-
te comprometidas.” (tradução do autor) (FULLER, 
1932 p. 131)

Assim, a arquitetura seria concebida como um pro-
blema mecânico (GIEDION, 1970) matematicamente 
conversível em gestão, cujo objetivo era controlar a 
experiência espacial de modo seletivo e harmônico, 
através de informações precisas sobre a qualidade de 
vida, indústria, economia etc. (FULLER, 1932). Por-
tanto, a arquitetura deveria ocorrer por meio de seus 
efeitos, o que desloca o problema arquitetônico a um 
regime adaptável (FULLER, 1932). A indústria, por 
sua vez, seria a coordenação científica da matéria-pri-
ma e do esforço humano, reproduzindo soluções que 
satisfariam os padrões gerais de adequação temporal, 
permitindo que até mesmo as ideias se tornem fenô-
menos evolutivos dentro dos planos, que agora ga-
nhariam envergaduras maiores que os próprios proje-
tos arquitetônicos.

Porém, ao refletirem sobre essas velocidades na ar-
quitetura moderna, ambos, Fuller e Lönberg-Holm 
passaram a identificar o Movimento Moderno como 
um estágio ainda em descompasso. Para Lönberg-
-Holm a persistência da estética, particularmente na 
promoção do International Style, seria uma coordena-
ção formalista (LÖNBERG-HOLM, 1932) que não en-
frentava as transformações dos modos de produção 
do espaço. Sua crítica incidia sobre a incapacidade do  
repertório moderno em romper definitivamente com a 
lógica vigente. 

Fuller também considerava que esse debate era bas-
tantemente estilístico, como formulado por colegas 
como Henry-Russell Hitchcock (SCRIVANO, 2001), 
então esse movimento era insuficiente diante da es-
cala da nova ordem industrial. A atuação de Fuller ao 
longo da década de 40 deslocava-se para uma posi-
ção estrategista dentro da produção moderna, voltada 
à formulação de planos com implicações políticas e 
econômicas. Em contraste com sua produção anterior, 
Fuller passou a assumir a responsabilidade de uma 
arquitetura global (FULLER, 1932), extrapolando o 
problema da cidade do plano industrial para operar na 
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escala dos sistemas maiores, ambiciosos. Isto acon-
teceu quando, finalmente, chegou a possibilidade de 
desenhar a aceleração de um país inteiro, como é o 
caso do Brasil.

Fuller e o debate no contexto 
histórico dos anos 40

Durante a Segunda Guerra, as trajetórias de Fuller e 
Lönberg-Holm convergiram para uma inflexão em di-
reção ao planejamento logístico nas instituições. En-
quanto Lönberg-Holm envolvia-se em iniciativas como 
o “Planning for Productivity” (1940) e o posterior “De-
velopment Index” (1953), apresentado no CIAM de 
mesmo ano, Fuller passava a ocupar posições estra-
tégicas dentro dos influentes circuitos científicos dos 
EUA. Se antes Fuller focava em estruturas arquitetô-
nicas para contextos remotos, sua atuação adquiriu 
um escopo burocrático bastante ambicioso, pautando 
soluções para responder diretamente às demandas do 
Estado (STRUM, 2018). Fuller já havia experimentado 
a lógica da produção em massa com as suas invenções 
Dymaxion 7, mas foi no conflito mundial bélico que 
vislumbrou a possibilidade para redesenhar as forças 
produtivas e do Estado, enquanto esforço maquinista.

No Brasil dos anos 40, vivia-se uma época de eferves-
cência pós-Revolução de 30, que levou Getúlio Var-
gas ao poder. O governo de Vargas buscava meios de 
industrializar o país, ainda agrário; enquanto os EUA 
tentavam consolidar a sua zona de influência na Amé-
rica Latina a explorando contra o avanço das ideias 
socialistas e a forte herança cultural europeia. O con-
texto brasileiro, assim, era de incerteza em meio à 
Segunda Guerra, apesar das transformações culturais 
que aconteciam como a própria arquitetura e arte mo-
dernas e a emergência da cultura popular das classes 
trabalhadoras. Como descreveu o educador brasilei-
ro Antônio Carneiro Leão em 1940, este momento foi 
pontuado pela necessidade de estruturar o Brasil como 
parte de um projeto para o “futuro” (LEÃO, 1946). 
Importante intelectual brasileiro da época, Leão via no 
país uma situação complexa, na qual os meios tradi-
cionais de educação impediam o país de agir, fazendo 
com que a sociedade se tornava obsoleta, exigindo 
uma nova formação para esse “futuro” cujos os pro-
blemas e termos ainda não podiam ser antecipados 
(LEÃO, 1946). Para ele e outros varguistas, a cultura 
brasileira ansiava para propor uma transformação no 
país por meio do planejamento (LEÃO, 1942), tanto 
através da arte moderna (FILHO, 2018) quanto atra-
vés de seu corpo de técnicos (LEÃO, 1942).

7  O termo Dymaxion combina as 
palavras dynamic, maximum e ten-
sion, designando um princípio de 
projeto voltado à máxima eficiên-
cia com mínimo uso de recursos, 
aplicado a uma série de protótipos 
e sistemas patenteados por Bu-
ckminster Fuller a partir dos anos 
1920.
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Já para Francisco Campos, jurista que participou da 
concepção da Constituição de 1937 para a implanta-
ção do Estado Novo e que fazia parte da leva de inte-
lectuais como Antônio Carneiro Leão, Antônio Cândido 
ou até Gilberto Freyre, a necessidade de uma pers-
pectiva “moderna” sobre as forças produtivas do país 
seria conquistada pela transformação da educação. 
Para a elite brasileira, ao qual Campos fazia parte, o 
governo seria uma promissora oportunidade de trans-
formar o discurso cultural do país em negócio. Como 
estava começando a acontecer em cidades como Rio 
de Janeiro e São Paulo, a progressão da cultura mo-
derna acontecia, mas precisaria, dentre outras razões, 
ser impulsionada pela tecnologia (CAMPOS, 1940), 
onde esta sim deveria ser superada. Sobre a educa-
ção, Campos comenta: 

“Não há mais soluções, nem problemas que possam 
antecipadamente ser postos em equação. Ha apenas 
uma situação problemática, ou, antes, situação que 
muda segundo uma razão que ainda não conseguimos 
fixar. De onde não poder a educação exercer-se so-
bre problemas definidos, que, postos hoje em certos 
termos, terão amanhã configuração diversa, exigindo 
novo exame e outra posição relativa dos elementos. 
[...] O facto é que os methodos tradicionais [Sic] fo-
ram postos de lado e que ainda não foram encontra-
dos os novos methodos. Estamos diante do problema 
de como tratar satisfactoriamente não problemas de-
finidos, mas simplesmente problemas de que não po-
demos antecipar os termos ou prevêr a configuração 
dos elementos. Esta só poderá ser, evidentemente, a 
educação do futuro e para o futuro.” (CAMPOS, 1940 
p.4) 

Como já é bem documentado, a proposta da sede do 
Ministério de Educação e Saúde no Rio, encomenda-
do pelo ministro Gustavo Capanema em 1936, tinha 
como projetistas os vanguardistas da arquitetura mo-
derna no país, com esboço inicial de Le Corbusier.  A 
exposição especial no Museum of Modern Art (MoMA) 
em Nova York, Brazil Builds (1943), mostrou a arqui-
tetura moderna brasileira como essa expressão de um 
plano de país do futuro, destacando que a arquitetura 
brasileira colonial e moderna, seriam pontos basilares 
na modernização. Tal iniciativa criou, em certa medi-
da, uma interlocução com a produção norte-america-
na e que seria fortuita com autores e arquitetos dos 
EUA. 

Porém, Buckminster Fuller, que mantinha contato com 
os curadores Philip Goodwin (Brazil Builds) e Henry-
-Russell Hitchcock (Modern Architecture: Internatio-
nal Exhibition, 1932) através da Shelter, possuía uma 
visão levemente diferente deles na forma como a ar-
quitetura moderna era construída nos EUA. Nos anos 
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1940, Fuller foi influenciado por economistas como 
Thorstein Veblen e Howard Scott, este último o fun-
dador do movimento tecnocrático8 e passou a inter-
pretar os limites do modelo construtivo arquitetônico 
norte-americano como efeitos de um impasse profun-
do, ainda não resolvido desde a crise de 29: o des-
compasso entre produção e consumo. Para ele e Ve-
blen, a capacidade produtiva já havia ultrapassado as 
formas sociais e econômicas capazes de absorvê-la, 
gerando desperdício, ineficiência e crises recorrentes 
(VEBLEN, 2014). Porém, este problema não poderia 
ser resolvido apenas por ajustes de mercado ou po-
líticas pontuais, mas sim pelas instituições (VEBLEN, 
2014; 1904).

Thorstein Veblen, em seu importante livro The Theory 
of Business Enterprise de 1904, demonstra que as 
tecnologias são direcionadas pelas instituições, con-
duzindo a um impasse dicotômico que freia o desen-
volvimento. De um lado, as instituições contribuem 
para o avanço das tecnologias e dos processos pro-
dutivos; de outro, elas mesmas não acompanham o 
ritmo e acabam por limitar ou distorcer esse mes-
mo desenvolvimento. Para a pesquisadora Suzanne 
Strum (2018), que estuda esses conceitos de Fuller, 
ele, ao reconhecer a irracionalidade do sistema dos 
EUA, aprofunda a crítica de Veblen e começa a propor 
propostas que seriam capazes de reorganizar a função 
das instituições com base em critérios energéticos, 
voltado para a transformação da sociedade pela efi-
ciência. Para Fuller, a ideia de um Plano de Aceleração 
do Brasil passaria, necessariamente, por entender a 
instrumentalização da arquitetura como parte de tec-
nologias mais amplas, controladoras, modificando as 
lógicas de coordenação da indústria e do Estado, au-
mentando assim a velocidade da economia (STRUM, 
2018).

As reflexões de Fuller articulavam-se a uma visão de 
reorganização produtivo-territorial através de institui-
ções e de infraestruturas na qual a integração técnica 
do planejamento deveria superar o desequilíbrio entre 
produção e consumo (FREITAS, 2025). Essa foi a ideia 
de transição institucional que culminou no sigiloso Pla-
no de Aceleração para o Brasil, que se tornou uma 
plataforma oportuna para aplicar a logística universa-
lista defendida por Fuller durante a Segunda Guerra 
Mundial. 

Diferente de arquitetos como Le Corbusier, cujas am-
bições frequentemente esbarravam na falta de viabi-
lidade técnica e de apoio político (MUMFORD, 2018), 
Fuller foi assertivo em seu trabalho com militares e 

8  A Technocracy Inc. é um movi-
mento norte-americano fundado 
nos anos 30 e que foi bastante 
influente em décadas posteriores. 
Este movimento defende a subs-
tituição do sistema econômico ba-
seado em preços por uma organi-
zação social orientada por critérios 
técnicos e energéticos, na qual en-
genheiros e especialistas adminis-
trariam a produção e a distribuição.
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políticos dos EUA ganhando sua confiança antes mes-
mo de mostrar obras e projetos de efeitos. Fuller 
apresentava-se não só como uma espécie de estra-
tegista do Estado inspirado em Lönberg-Holm, mas 
como um operador tecnocrata industrialista e raciona-
lista (STRUM, 2018).

As diretrizes do Plano de Aceleração 

“Como um resumo da investigação, minuciosamen-
te documentada no corpo principal deste relatório, 
as seguintes advertências, listadas em ordem de im-
portância interdependente, podem ser encaminhadas 
aos brasileiros preocupados com o controle de sua fu-
tura industrialização, representando verdadeiramente 
a opinião da maioria dos engenheiros americanos en-
volvidos e experientes nesta área.

Número Um, foi apontado por todos os entrevistados 
que o Brasil deve fazer seu próprio plano.

Este plano deve ser realista e não uma questão de 
serem coagidos a assumir algum papel projetado por 
estrangeiros, envolto em um rótulo brasileiro impres-
so em outro lugar. Não importa quão excelentes se-
jam os conselhos consultivos que possam obter de 
experiências fora de sua economia, eles próprios de-
vem garantir o sucesso de seu próprio programa pela 
força inerente de sua própria autoridade [...]

Também foi consenso entre os engenheiros entrevis-
tados que: para planejar com sucesso, deve haver 
mais do que um propósito único; deve haver um ob-
jetivo dramaticamente tangível.” (tradução do autor) 
(FULLER, 1943 p. 1)

Assim começa o Plano de Aceleração do Brasil por 
Buckminster Fuller, na versão de agosto de 1943, en-
tre muitas. Embora ele paute, à primeira vista, que 
caberia ao próprio país definir os meios de sua im-
plementação, o documento estabelece um conjunto 
delimitado de diretrizes e programas que conferem 
autonomia seletiva ao engendramento do plano. A 
autonomia, nesse sentido, aparece condicionada ao 
“como” e “onde” construir as bases das reformas pro-
postas, enquanto os princípios de organização do ter-
ritório e da economia já se encontram previamente 
estruturados. O Plano opera menos como uma pro-
posta aberta e mais como um enquadramento téc-
nico do processo de aceleração do desenvolvimento 
socioeconômico, no qual Fuller identifica, seleciona e 
hierarquiza as prioridades do território brasileiro.

Como consta no próprio Plano (FULLER 1943), vá-
rias principais empresas norte-americanas da indús-
tria pesada foram contactadas durante a elaboração 
do relatório, mas algumas negaram as entrevistas. 
Dentre as empresas contactadas e que responderam, 
muitas deram feedbacks ao documento, como Ford 
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(automobilismo), Amsler-Morton Company (hoje ex-
tinta), Austin Company e Arthur G. McKee & Co. (foi 
absorvida pela Davy Corp.). Há também a American 
Steel Foundries (siderúrgica da época, hoje extinta), 
Universal Oil Products (UOP) (importante empresa de 
refinamento de petróleo dos EUA); Roberts & Schae-
fer (hoje Harris Williams) e a Lockwood Greene Engi-
neers, as duas últimas de engenharia e logística (FUL-
LER, 1943). Além dos órgãos governamentais como o 
Departamento de Estado e o próprio BEW, todos tra-
çando os comentários pertinentes sobre o conteúdo 
do relatório.

Todas as versões conhecidas do documento integram 
o acervo do R. Buckminster Fuller Estate, sob guarda 
da Stanford University Libraries, da Stanford Univer-
sity, nos EUA. Por cortesia da instituição e do Espólio, 
os materiais disponíveis reúnem anotações, memo-
randos e sucessivas revisões produzidas ao longo de 
1943, com consolidação em agosto do mesmo ano. 
Não existem provas de que o documento teve algum 
tipo de mapa, nem imagens, ou uma versão poste-
rior. Sua elaboração decorreu de um amplo processo 
de consultas e entrevistas com vários engenheiros, 
empresários, executivos e técnicos ligados à corpora-
ções e órgãos governamentais, articulados no contex-
to institucional da BEW e da Segunda Guerra. Porém, 
o Plano não surgiu do consenso das contribuições nem 
de uma construção mediada por Fuller que sistemati-
za, reorganiza e interpola essas vozes. Fuller produziu 
um Plano como uma formulação bastante autoral. Sua 
operação dialoga com o produtivismo da visão infor-
macional de Lönberg-Holm e das críticas de Veblen 
sobre tecnologia.

Nos anexos do Plano – trocas de cartas e anotações 
das versões, debates internos entre as diferentes 
perspectivas dos entrevistados e das empresas con-
tactadas – apresentavam-se críticas formuladas por 
engenheiros e, sobretudo, pelos dirigentes empresa-
riais. No caso da Ford, sobre o papel da autonomia 
do país, o contraste com o caráter especulativo de 
diversas proposições foi criticado, mesmo com Fuller 
insistindo na dimensão projetiva no seu relatório. Para 
ele, o Plano de Aceleração precisaria de ser estabele-
cido por meio de objetivos dinâmicos, não como me-
tas, mas como “objetivos tangíveis” (FULLER, 1943), 
organizados em alguns itens principais: 

1 – O território brasileiro deverá ser organizado pela 
aviação: o relatório estabelece primeiramente que o 
eixo de transformação do Brasil será pelos aeroportos, 
pois o país deve se tornar uma plataforma aeropor-
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tuária para o mundo inteiro (FULLER, 1943). Fuller ex-
plica ao longo do relatório que este fator não deve ser 
entendido como uma simples ampliação da infraestru-
tura aérea existente (pelo que consta, notava-se 500 
pontos aéreos existentes), mas como uma inversão 
da lógica tradicional de circulação, antes, rodoviária. A 
aviação aparece como uma tecnologia genuinamente 
moderna, capaz de redefinir distâncias, reduzir tem-
pos e integrar regiões antes desconectadas, conver-
tendo o território em um sistema contínuo de circula-
ção. Além disso, Fuller identifica a posição geográfica 
do Brasil como vantajosa dentro das rotas globais na 
interseção de outros transportes como os fluviais, os 
transatlânticos, e terrestres de massa. Em resumo: o 
país deixaria de ser uma periferia exportadora e frag-
mentada para se tornar um nó de conexões interna-
cionais, no qual a logística aérea substituiria a fixidez 
da organização terrestre (FULLER, 1943).

2 – Integração logística de redes irradiadas a partir 
dos portos aéreos: a centralidade da aviação exigiria 
a reconfiguração das demais infraestruturas (FULLER, 
1943). Fuller adianta o problema propondo que os sis-
temas rodoviários, fluviais e de transporte de mas-
sa sejam organizados de forma radial, partindo dos 
aeroportos e portos em direção às áreas de recursos 
naturais adentro. Essa diretriz é distinta da ocupação 
anterior, pois coloca a colonização territorial orientada 
pela eficiência através de um tipo avançado de es-
coamento e exploração (FULLER, 1943). Essa conexão 
entre o transporte interno pelos aeroportos garantiria 
ativar economicamente regiões ainda pouco explora-
das, reduzindo o tempo e o custo de acesso. Isso faz 
o território brasileiro ser operado como uma rede in-
tegrada de extração, processamento e circulação de 
informação.

3 – Abertura da fronteira territorial e circulação in-
ternacional como política econômica: Fuller entende 
pragmaticamente que o Brasil não conseguirá susten-
tar o seu regime de fechamento territorial por mui-
to tempo. Em vez de resistir a essa condição, Fuller 
propõe transformá-la em vantagem competitiva. A 
ideia era tornar o país o “espaço mais fácil do mun-
do para entrar e sair” (FULLER, 1943) implicando na 
deliberada política de abertura e afrouxamento das 
fronteiras e da soberania territorial, já que os limi-
tes do país deixariam de ser barreiras e funcionariam 
como interface de troca. Essa concepção aproxima o 
país de um dispositivo contínuo de fluxos de pessoas, 
capitais e mercadorias do mundo todo. O resultado 
esperado dessa abertura seria a facilidade na explo-
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ração de matéria-prima e insumos, controlada por  
empresas e engenheiros dos EUA.

4 – Subdivisão operativa do território e construção de 
uma nova malha político-industrial: um dos aspectos 
mais radicais do relatório é a proposta de dividir o 
território brasileiro em aproximadamente 300 unida-
des territoriais de exploração, cada uma com cerca de 
10.000 milhas quadradas (aproximadamente 27.500 
km², tamanho próximo do estado do Alagoas). A di-
visão não corresponderia a critérios políticos tradicio-
nais, mas a uma lógica funcional de gestão de recur-
sos e de coordenação produtiva (FULLER, 1943) tal 
como defendida por Lönberg-Holm (STRUM, 2018). 
Cada unidade seria operada autonomamente e inter-
dependente das demais, evitando tanto a fragmen-
tação quanto a centralização excessiva. No centro de 
cada área ou próximo a ela haveria um aeroporto e a 
cidade que funcionaria como núcleo logístico, urbano e 
administrativo. A distribuição regular desses centros, 
a cerca de 160 km, sugere uma geometria territorial 
precisa e pensada para integrar transporte, comuni-
cação e energia em uma mesma malha. O território 
seria modulado violentamente de forma irrestrita.

5 – Arrendamento da indústria brasileira à estadu-
nidense: o relatório propõe que o Brasil arrende, ou 
seja, “[...], o Brasil empresta para as apropriadas e 
qualificadas firmas de engenharia americanas o de-
senvolvimento de todos os seus recursos até o está-
gio de matéria-prima ou estoque [...]” (FULLER, 1943 
p.5) sob rigorosas metas de retenção interna dos lu-
cros, distinguindo essa etapa da produção do consu-
mo doméstico. Fuller justifica a operação não como 
dependência (FULLER, 1943), mas como aplicação 
de um “princípio científico”, um ímpeto de expertise 
onde a atuação de técnicos dos EUA, supostamente 
“imparciais”, orientaria os critérios operacionais para 
o desenvolvimento. A etapa seria importante porque 
através dela engenheiros conseguiriam criar a base 
necessária para uma indústria sofisticada, atraves-
sando bloqueios políticos e a lentidão das instituições 
locais, como defendia Veblen (STRUM, 2018). O en-
genheiro é para Fuller um agente que, por não estar 
comprometido com convenções subjetivas, poderia 
impor soluções diretamente, um “robô implacável” 
(FULLER, 1943) focado na execução contínua do tra-
balho. 

6 – Padronização da linguagem industrial e da coor-
denação: para que a reorganização seja viável, Fuller 
afirma a necessidade de definir a “linguagem mate-
mática” da indústria brasileira seguindo a padroniza-
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ção do sistema de medida “metro” e de outros proto-
colos capazes de orientar decisões técnicas de forma 
objetiva e comparável (FULLER, 1943).

7 – Modificação da construção civil rumo às constru-
ções leves e de alto desempenho: diversos trechos 
problematizam a indústria e a cultura arquitetônica, 
criticando métodos construtivos pesados, ineficientes 
e pouco adaptáveis (FULLER, 1943).

“Para compreender a importância global, em termos 
de tonelagem per capita, da transição de uma eco-
nomia ferroviária para uma aérea, é necessário vis-
lumbrar a vasta mudança na tonelagem per capita 
inerente à alteração do design em todos os serviços, 
que será automaticamente propagada pela indústria 
de produção em massa de habitações leves. Essa in-
dústria certamente suprirá a lacuna na capacidade de 
produção industrial mundial e no conhecimento técni-
co, [....] Esta será a maior indústria de toda a histó-
ria. O Brasil, com sua bacia amazônica, suas madeiras 
nobres, seu alumínio e seu potencial superior para a 
fabricação de papel (pois o papel desempenhará um 
ponto fundamental nas novas casas), encontra-se em 
uma posição privilegiada para iniciar essa indústria na 
escala necessária. Sua rede de aeroportos na selva, 
estações científicas e tropicais, centros de pesquisa 
e laboratórios de prototipagem mecânico-química de-
verá contribuir para a solução do problema.” (tradu-
ção do autor) (FULLER, 1943 p. 17)

Fuller estabelece um contraste entre as edificações do 
passado, que podem alcançar dezenas de toneladas 
por habitante, com a sofisticação das estruturas aero-
náuticas em aço, cuja massa per capita é menor em 
comparação, apesar do desempenho energético muito 
superior (FULLER, 1943). A problematização da esca-
la material com a energética aproxima sua reflexão 
sobre a produção arquitetônica moderna de anterior-
mente, na qual Fuller, Lönberg-Holm e outros tecni-
cistas buscavam redirecionar a arquitetura moderna 
como preocupação científica, redefinindo a logística da 
construção, os gastos energéticos para a fabricação 
do aço, o peso próprio da edificação, a matéria-pri-
ma dos sistemas construtivos, etc. (FULLER, 1943). 
Através de sistemas estruturais tidos como eficientes, 
Fuller entendia que os problemas brasileiros – como 
a habitação e a educação – poderiam ser resolvidos 
rapidamente. 

O caso do aço é exemplar: embora apresente elevada 
performance estrutural, seu alto custo energético e 
o consumo de insumos estratégicos (potencialmente 
desviados para outros setores como a indústria bélica, 
inclusive) intensificariam a escassez material e exigi-
riam uma reconsideração de seu uso. Nessa perspec-
tiva, em continuidade à leitura energética de Veblen 
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(STRUM, 2018), o valor da arquitetura moderna brasi-
leira com sua riqueza de materiais construtivos como 
madeira e sistemas mistos de aço poderiam redefinir 
a tradição construtiva do país, deslocando o foco para 
os sistemas mais leves (FULLER, 1943).

Assim, a construção da arquitetura moderna seria 
reorganizada a partir da combinação entre climatiza-
ção ativa, estratégias passivas e novos arranjos ma-
teriais incluindo a racionalização do aço com sistemas 
tensionados por cabos e a industrialização do concreto 
armado, além da incorporação de materiais alterna-
tivos como os derivados celulósicos, além da madei-
ra. Mais do que escolhas técnicas isoladas, Fuller deu 
atenção em grande parte do relatório em como re-
configurar a matriz energética do gasto dos materiais 
para as infraestruturas brasileiras, buscando focar na 
sua industrialização massiva com o controle dos en-
genheiros dos EUA e na promoção de uma arquitetura 
aliada à indústria pesada, que precisaria ser instalada 
no país buscando métodos menos dispendiosos. 

O papel da arquitetura moderna no 
Plano de Aceleração

“Nessa conexão, uma réplica de desenho técnico pre-
parada por técnicos e desenhistas para o Brasil, com 
base na indústria dos EUA tal como é, seria um assun-
to tão sem vida quanto aquele realizado pela profissão 
arquitetônica dos EUA por três quartos de século após 
a Guerra Civil. A cópia meticulosa das ordens clássi-
cas da arquitetura europeia não foi apenas inadequa-
da, desperdiçadora e inútil, mas teve o efeito deleté-
rio sobre a cultura dos EUA de adotar padrões falsos 
e um complexo de inferioridade em relação ao seu 
próprio caráter e habilidade inatos. O efeito disso foi 
obscurecer do reconhecimento público o fato de que 
as formas da engenharia e edifícios ‘não-arquiteturali-
zados’ que surgiam para abrigar uma nova sociedade 
industrial eram formas arquitetônicas próprias – mais 
grandiosas do que qualquer outra já concebida na his-
tória. Foi preciso a perspectiva de projetistas espertos 
na própria Europa, de onde os arquitetos profissionais 
dos EUA copiavam as ordens, para discernir o nasci-
mento de uma nova arquitetura moderna saudável. 
Eles adotaram essa forma, superficialmente chama-
ram-na de arquitetura internacional, e os EUA, ainda 
sem perceber que eram responsáveis por sua criação, 
convidaram esses projetistas europeus a virem e co-
mandarem suas escolas de arquitetura.” (tradução do 
autor) (FULLER, 1943, p.33)

Essa passagem do relatório condensa uma visão mui-
to importante de Fuller sobre a arquitetura moderna: 
ela não seria produto direto da tradição disciplinar eu-
ropeia, mas sim o efeito direto do desenvolvimento 
da estrutura industrial norte-americana. Ao criticar a 
importação de modelos clássicos e, posteriormente, a 
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então “arquitetura internacional” (International Style) 
(FULLER, 1932; 1943), Fuller desloca a discussão do 
campo estilístico para o campo produtivo, em movi-
mento semelhante ao que Lönberg-Holm já ensaia-
va nos seus artigos da Shelter. Fuller argumenta que 
qualquer agenciamento cultural que não fosse criado 
dentro do capitalismo dos EUA não seria genuinamen-
te moderno, ou, no pior das hipóteses, sequer “uni-
versal” (FULLER, 1932).

Porém, Fuller agora ocupava uma posição de maior 
projeção, o que lhe permitia articular simultaneamen-
te as potencialidades do Estado (no caso, o Estado 
brasileiro, os limites da indústria dos EUA e, final-
mente, a constituição da arquitetura moderna bra-
sileira). Fuller entendia que a arquitetura moderna 
deveria ser formulada como resultado direto de pro-
cessos industriais, no qual emergiriam, a partir daí, 
as soluções técnicas, energéticas e produtivas que, 
no limite, condicionariam a qualidade futura da arqui-
tetura brasileira e de seus edifícios (FULLER, 1943). 
Assim, a arquitetura moderna, tanto nos EUA quan-
to no Brasil, surgiria prioritariamente de fábricas, si-
los, hangares e estruturas logísticas que sustentam a  
sociedade industrial.

Fuller representava um discurso racionalista que visa-
va recusar explicitamente a ideia de adotar modelos, 
sejam eles clássicos ou modernos, e insistia que qual-
quer tentativa de “transferência” seria não apenas 
ineficaz, mas culturalmente empobrecedora (FULLER, 
1943). Apesar de justificar, em sua visão, que o Brasil, 
deveria reconhecer suas condições materiais, geográ-
ficas e energéticas da produção moderna e construir 
sistemas construtivos inovadores com suas ricas pro-
priedades materiais, a produção de sua arquitetura 
seria condicionada ao desenvolvimento da arquitetura 
estadunidense. O argumento articula-se com sua per-
cepção de que o território brasileiro, ainda relativa-
mente “aberto” do ponto de vista infraestrutural, per-
mitiria uma leitura ampliada de suas potencialidades 
culturais existentes que, em conjunto com um pla-
no, fariam parte da imagem da nova industrialização 
brasileira. As linhas de crescimento, como sugeridas, 
poderiam ser inferidas por meio de informações espa-
ciais dispostas sobre a diversidade do território brasi-
leiro (FULLER, 1943).

Contudo, as reações ao Plano dentro do corpo de en-
genheiros do BEW e dos técnicos das empresas envol-
vidas evidenciam lacunas do Plano, sobretudo no que 
diz respeito à generalidade das diretrizes formuladas 
por Fuller e às dificuldades de sua tradução em ope-
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rações concretas de engenharia, inclusive no campo 
construtivo. Embora reconhecessem o caráter estra-
tégico e abrangente do Plano, os responsáveis pela 
avaliação apontavam que a formulação dos problemas 
em termos amplamente informacionais, ainda que 
potencialmente mensuráveis, não oferecia justamen-
te os parâmetros suficientes para sua conversão em 
especificações e soluções executáveis, o que compro-
metia a clareza operacional das proposições. A ausên-
cia de um conjunto consistente de dados organizados, 
estatísticas confiáveis e diagnósticos precisos sobre 
as condições do Brasil agravava o quadro, aberto às 
interpretações imprecisas, em contradição com a pró-
pria ambição analítica do relatório.

Apesar da preocupação de Fuller ser legitimada pelo 
grau de industrialização do país nos anos 40, o rela-
tório revela graves interpretações sobre arquitetura 
moderna sob a ótica da performance ambiental e in-
dustrial, esta última extremamente influenciada por 
Albert Kahn 9. Ao contrário dos colegas modernos, 
Fuller reconhecia na arquitetura moderna brasileira e 
na arquitetura industrial de Kahn pontos importantes 
para acelerar a vida moderna, algo que seus contem-
porâneos relativizaram e que não vislumbraram em 
escala. Nos comentários que Fuller faz sobre as condi-
ções climáticas do país, ele persiste na ideia de tratar 
a arquitetura como uma tecnologia, para instrumenta-
lizar o progresso do país. 

“A Rússia e o Brasil representam a gama extrema de 
diferenças nesses efeitos climáticos encontrados na 
Terra.

Um efeito do ambiente climático sobre o indivíduo é 
a tendência do frio em provocar um alto grau de ima-
ginação, pois a natureza se reveste externamente de 
cores sombrias ou de pretos e brancos intensos, e 
a alegria reside no interior; enquanto, nos trópicos, 
a natureza se descontrola em preocupações superfi-
ciais, tendendo, por meio de miríades de cores, sons, 
texturas e cheiros, a tornar o indivíduo objetivo em 
vez de subjetivo. O glamour da vida é exteriorizado.

A melhor arquitetura ou design de superfície emana 
dos países quentes e dos trópicos. Suas formas de 
arte são as mais simples e eficientes. O avanço do 
Brasil em direção ao design deve ser capitalizado em 
grande dimensão em seu plano.

Embora se encontre erudição equivalente tanto em 
climas frios quanto quentes, o efeito das emergên-
cias decorrentes das amplas variações do efeito cli-
mático nas zonas abaixo de zero é tal que também 
provoca a aceleração de atos técnicos que surgem da 
imaginação científica para garantir a sobrevivência 
nas circunstâncias precárias do Norte. Uma vigilância 
constante em todos os assuntos de sobrevivência im-
pede a preocupação do indivíduo enquanto envolvido 

9  Kahn durante os anos 30 projetou 
19% das fábricas industriais proje-
tadas nos EUA. Em 1929, por meio 
de um contrato, ele estabeleceu um 
escritório de projeto e treinamento 
em Moscou, enviando vinte e cinco 
funcionários para treinar arquitetos 
e engenheiros soviéticos e projetar 
centenas de edifícios industriais no 
âmbito do primeiro plano quinque-
nal. Daí, eles treinaram milhares de 
arquitetos e engenheiros utilizando 
os seus conceitos (ZIMMERMAN, 
2025). 
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na vida ao ar livre, com as nuances mais delicadas da 
cultura.” (tradução do autor) (FULLER, 1943 p.72)

Kahn, responsável por várias fábricas nos EUA com 
sua forma inovadora de usar o concreto armado10, re-
presentou uma alternativa para a industrialização so-
viética. Sua obra demonstra que a verdadeira inova-
ção arquitetônica reside nessa racionalidade quando 
executada no projeto e na urbanização. 

A condição de Kahn de dar escala ao projeto, se apli-
cada no Brasil, o elevaria ao nível de potência regio-
nal. O interesse das corporações norte-americanas 
poderia ser alinhado ao potencial industrial brasileiro 
pelo seu tamanho continental. Empresas como Ford 
(que já havia trabalhado com Kahn para o Brasil), Ge-
neral Electric e a Universal Oil Products identificam no 
país a oportunidade de expansão para setores estra-
tégicos como energia, química e petróleo, todos gra-
ças ao impulsionamento da construção civil moderna. 
Nesse bojo, a Companhia Siderúrgica Nacional em 
Volta Redonda criada em 1941 demonstra o resulta-
do esperado por Fuller de intervir nas infraestruturas 
do país pelos engenheiros americanos, dando base ao 
sistema complexo do aço para conceber as obras que, 
anos depois, desempenhariam um papel fundamental 
na história do país como a construção de Brasília (feita 
com aço de siderúrgicas estrangeiras e nacionais).

Fuller, ao propor uma arquitetura orientada por de-
sempenho pelas condições climáticas do Brasil, na 
qual o valor não está na aparência, mas na eficiên-
cia energética e material, distingue o próprio sujeito 
moderno brasileiro como diferente, na perspectiva de 
que ele sofre condições climáticas distintas e não pos-
sui a “imaginação” dos sujeitos que vivem em regiões 
de clima frio. A valorização do clima e das condições 
locais buscara tentar sintetizar a construção da arqui-
tetura moderna brasileira através de uma otimização 
adaptativa (BRUAND, 2020). Este caso aparece no 
relatório como uma experimentação privilegiada para 
essa nova concepção de arquitetura, ainda que per-
meada por clichês colonialistas que muito demonstram 
a falta de entendimento sobre as condições culturais 
do país. Fuller, como um protagonista da perspectiva 
tecnocrática de seu tempo, acredita que a arquitetura, 
a cidade e até mesmo um país inteiro pode ser visto à 
distância, desde que possua dados para corroborarem 
com os protocolos de uma eficiência universal acorda-
da pela ciência.

Essa perspectiva é muito evidente no modo como Ful-
ler interpreta o território brasileiro, entendido como um 
lugar de riquezas primárias, apreensível por meio de 

10  O chamado Kahn System é um 
sistema construtivo em concreto 
armado inventado no início do séc. 
XX por Julius Kahn, engenheiro ir-
mão de Albert Kahn. É baseado no 
uso de barras metálicas com abas 
diagonais que funcionavam simul-
taneamente como armadura longi-
tudinal e reforço ao cisalhamento. 
Esse dispositivo dispensava, em 
muitos casos, o uso de estribos 
convencionais, permitindo maior 
racionalização da montagem e ace-
leração da execução. Ao longo do 
século seu uso foi abandonado por 
diversos motivos dentre eles pro-
blemas de cálculo, padronização e 
qualidade.
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instrumentos analíticos e dispositivos de cálculo quan-
titativos que seriam empregados no esforço de acelerar 
o país. Sua leitura à distância, baseada em dados geoló-
gicos e econômicos e pela sua necessidade de raciona-
lizar o território de forma abstrata, permitiu identificar 
vetores de crescimento e analisar os fluxos territoriais 
mais sensíveis, especialmente aqueles gerados com 
a ampliação pelas infraestruturas de circulação como 
aeroportos, pontes, encanamentos, canalizações, 
etc., enfim, tudo que sustentariam a inserção do país 
no circuito global do capitalismo liderado pelos EUA. 
 
Claro que as ideias de Fuller extrapolavam os limi-
tes do próprio Plano. Elas refletiam a perspectiva de 
uma potência industrializada que detectava no Brasil 
um território de grande potencial exploratório, crian-
do meios de, à distância, construir infraestruturas que 
permitissem isso, buscando integrá-lo a uma esfera 
de influência capaz de reforçar a própria dinâmica de 
aceleração da economia norte-americana. Tal lógica se 
manifesta no Plano na proposição de uma industriali-
zação brasileira subordinada através de uma narrativa 
de dependência tecnológica. Não se tratava, portanto, 
de uma conclusão derivada do discurso técnico-cien-
tífico, mas de uma justificativa racional, uma atitude 
tecnocrática que enxergava no Brasil a expansão das 
infraestruturas de poder dos EUA, antecipando o dis-
curso da Guerra Fria, antes do final da Segunda Guer-
ra. O território brasileiro surgia como uma possível 
estação, uma parada exploratória onde as formas de 
governança e controle, caso fossem compatíveis com 
a projeção internacional da indústria estadunidense, 
seriam instaladas.

Tal perspectiva antecipa o que Paul N. Edwards ana-
lisou, no contexto Pós-Segunda Guerra, no que ele 
acabaria por denominar de narrativas do “mundo fe-
chado” (EDWARDS, 1997), nas quais sistemas infor-
macionais são mobilizados para ampliar o domínio dos 
EUA sob uma coordenação de exploração em escala 
global à distância. Nesse caso, os arquitetos moder-
nos estariam rendidos por dois caminhos: a logística 
e a organização espacial na forma dos relatórios ou a 
decorrência dessas dinâmicas operacionais e informa-
cionais na forma de projetos e edificações de alta per-
formance. Estes caminhos são presságio dos planos 
de inteligência que seriam parte do discurso urbanís-
tico em vários outros países sob o verniz tecnocrático.

Considerações Finais

O Plano de Aceleração de Fuller demonstra que sua 
relevância ultrapassa o campo da arquitetura e do 
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planejamento territorial, inserindo-se em um debate 
mais amplo sobre a história das transformações das 
formas de poder e governança no séc. XX no Brasil, 
que teve no Estado Novo seu primeiro emblema. 

Fuller construiu uma tentativa de reorganizar os pro-
cessos de ocupação, circulação e produção da econo-
mia do país a partir de uma racionalidade sistêmica 
orientada pela aceleração que o discurso de arquite-
tos modernistas e engenheiros tecnocratas (STRUM, 
2018), em certa instância, defendiam como necessida-
de de uma verdadeira sociedade moderna. Apesar das 
formulações de Buckminster Fuller no relatório sejam 
até breves diante do tamanho da violência do con-
teúdo de suas propostas radicais, elas revelam, nesse 
contexto, a convergência entre o ideário de progresso 
com o uso massivo de informação e a estratégia geo-
política característica da Guerra Fria de controle global 
pelo próprio uso da informação. 

Tudo isso antecipa, ainda dentro da Segunda Guerra 
Mundial, como o Brasil precisaria coordenar e otimi-
zar a exploração de seu território para se adequar as 
necessidades da aceleração dos EUA. O caso brasilei-
ro evidenciou como os projetos de modernização fre-
quentemente como mecanismos de integração entre 
o crescimento infraestrutural e o desenvolvimento do 
território, fato este que seria corroborado em 1953 
com a criação da Petrobras e o investimento estatal 
em arquitetura moderna (FILHO, 2018). Tudo isso in-
dicava que, durante o governo Vargas, algumas dire-
trizes convergem com aquelas apontadas por Fuller.

No entanto, não há evidências de que os agentes polí-
ticos brasileiros tivessem conhecimento da existência 
ou da elaboração do relatório. Ainda assim, a coinci-
dência entre certos vetores de desenvolvimento como 
a industrialização pesada, a infraestrutura massiva 
e a articulação entre técnica e Estado sugerem que 
o documento apresentava tendências amplas da ar-
quitetura e urbanismo modernos. Nessa perspectiva, 
o Plano não opera como a prescrição do futuro, mas 
como a leitura das condições materiais e do papel que 
as instituições terão no aumento da velocidade do de-
senvolvimento da sociedade.

Para os tecnocratas que sucederão Fuller, somente 
com a distância se conseguiria ter amplitude racional 
das perspectivas que o território brasileiro tinha a ofe-
recer. As novas máquinas, os computadores da guerra 
e engenharia civil e elétrica seriam fundamentais nes-
se processo, na medida em que permitiriam preparar 
a indústria para o futuro. Mas, para isso era preciso 
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liberar o arquiteto e urbanista das amarras do projeto 
estático e estético. Autores tão díspares como Lönber-
g-Holm e Albert Kahn são sinalizações de um futuro 
logístico diferente do discurso industrial do século XIX 
e até mesmo do século XX, no qual as suas teorias 
precisariam ser postas à prova por aqueles contem-
porâneos que foram instruídos pela geração moderna. 
Arquitetos como Constantinos Doxiadis, Yona Fried-
man, Christopher Alexander, Dennis Crompton, Cedric 
Price, e no Brasil, Sergio Bernardes dariam continui-
dade às pautas iniciadas por Fuller e pelos modernos 
da geração anterior, construindo bases para uma vi-
são sistêmica do projeto voltado à intensa produção 
de informação para o comando – e efetivamente o 
domínio – sobre o território.
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